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RELATÓRIO 

A Escribas Editora encerra seu calendário do ano em que comemorou 20 anos de 

dedicação à palavra e à cultura com um mais um evento gratuito juntamente com um 

grande parceiro que sempre acompanhou a trajetória da editora e coletivo de autores: 

o SESC-FECOMÉRCIO-RN. 

O Complexo Turístico da Redinha será reaberto pela Prefeitura do Natal entre 22 de 

dezembro e 22 de fevereiro, durante todo o período da alta estação, com apoio 

institucional do sistema Fecomércio. A gestão do equipamento, durante o período, 

será exclusivamente municipal e terá a participação de secretarias como a de Serviços 

Urbanos e Turismo. A medida, segundo a administração, busca impedir que o mercado 

permaneça fechado durante o verão enquanto a concessão definitiva segue suspensa 

por decisão judicial. 

A fluência em um segundo idioma, competência que há alguns anos seria um 

diferencial no mercado profissional, hoje se tornou um pré-requisito para quem deseja 

estar atualizado e preparado para as melhores oportunidades na construção da 

carreira profissional. O Senac RN abriu mais um período de matrículas para os cursos 

de Idiomas nas opções de Inglês, Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. 

Cerca de 8,3 milhões de pessoas com 60 anos ou mais estavam trabalhando em 2024. 

Com esse contingente, o Brasil alcançou o recorde no nível de ocupação desse grupo 

etário, desde que o levantamento começou, em 2012. Dos 34,1 milhões de idosos, um 

em cada quatro (24,4%) estava ocupado no ano passado. 

A nova edição da Síntese de Indicadores Sociais (SIS), divulgada nesta quarta-feira (3) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra que, mesmo com o 

recorde de ocupação em 2024 (101,3 milhões de pessoas), mulheres e homens 

continuam vivendo realidades muito distintas no mercado de trabalho. 

Mais de 8,6 milhões de brasileiros deixaram a linha da pobreza em 2024. Esse 

desempenho socioeconômico fez a proporção da população na pobreza cair de 27,3% 

em 2023 para 23,1%. É o menor nível já registrado desde 2012, quando começa a série 

histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

As 270 maiores companhias de capital aberto do Brasil renderam R$ 2,1 trilhões em 

valor adicionado, o equivalente a 17,9% do PIB nacional em 2024, segundo os dados 

de um estudo feito pela FGV EESP (Escola de Economia de São Paulo da Fundação 

Getulio Vargas), a pedido da Abrasca. O levantamento, divulgado na 2ª feira 

(1º.dez.2025), mostra que essas empresas mantêm 2,8 milhões de empregos diretos. 

Eis a íntegra (PDF – 16 MB). 

 

  



 
 

Escribas Editora potiguar segue celebrando seus 20 anos em mais uma parceria com 

o SESC – Fecomercio 

Link https://www.novonoticias.com.br/editora-potiguar-segue-celebrando-
seus-20-anos-em-mais-uma-parceria-com-o-sesc-fecomercio/  

Data da 
publicação 

02/12/2025 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Escribas Editora potiguar segue celebrando seus 20 anos 

em mais uma parceria com o SESC – Fecomercio 

O evento ESCRIBAS NO SESC ocorrerá no sábado (6), das 09h às 

12h, na Biblioteca do SESC Rio Branco, com diversos bate-papos 

com autoras e autores da Escribas e venda promocional de 

livros 

por: NOVO Notícias 

Publicado 2 de dezembro de 2025 às 17:38 

A Escribas Editora encerra seu calendário do ano em que 

comemorou 20 anos de dedicação à palavra e à cultura com 

um mais um evento gratuito juntamente com um grande 

parceiro que sempre acompanhou a trajetória da editora e 

coletivo de autores: o SESC-FECOMÉRCIO-RN. 

O evento ESCRIBAS NO SESC ocorrerá no sábado (6), das 09h às 

12h, na Biblioteca do SESC Rio Branco, com diversos bate-papos 

com autoras e autores da Escribas e venda promocional de 

livros.  

https://www.novonoticias.com.br/editora-potiguar-segue-celebrando-seus-20-anos-em-mais-uma-parceria-com-o-sesc-fecomercio/
https://www.novonoticias.com.br/editora-potiguar-segue-celebrando-seus-20-anos-em-mais-uma-parceria-com-o-sesc-fecomercio/


 
 

 

PROGRAMAÇÃO: 

9h às 10h – Florêncio Caldas, Cristal Moura e Leander Moura; 

10h às 11h – Vamos falar de poesia? Papo com Anchella Monte; 

11h às 12h – “Eu sou o animal da minha mãe” – a prosa potente 

de Vanessa Augusta.   



 
 

SERVIÇO: ESCRIBAS NO SESC 

Data: 06 de dezembro de 2025 (Sábado)  

Horário: das 09h às 12h 

Local: BIBLIOTECA DO SESC RIO BRANCO – CIDADE ALTA  

Entrada: Gratuita 

 

 

  



 
 

Complexo Turístico da Redinha será reaberto para operação temporária entre 22 de 

dezembro e 22 de fevereiro 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/complexo-turistico-da-redinha-reaberto-
22-dezembro-22-fevereiro/  

Data da 
publicação 

03/12/2025 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Complexo Turístico da Redinha será reaberto para operação 

temporária entre 22 de dezembro e 22 de fevereiro 

Modelo temporário evita Complexo fechado na alta estação 

enquanto concessão definitiva segue parada na Justiça; 

Fecomércio levará qualificação gratuita aos permissionários e 

ativações para atrair público 

Nathallya Macedo 

O Complexo Turístico da Redinha será reaberto pela Prefeitura 

do Natal entre 22 de dezembro e 22 de fevereiro, durante todo 

o período da alta estação, com apoio institucional do 

sistema Fecomércio. A gestão do equipamento, durante o 

período, será exclusivamente municipal e terá a participação de 

secretarias como a de Serviços Urbanos e Turismo. A medida, 

segundo a administração, busca impedir que o mercado 

permaneça fechado durante o verão enquanto a concessão 

definitiva segue suspensa por decisão judicial. 

O secretário de Parcerias, Concessões, Empreendedorismo e 

Inovações, Arthur Dutra, afirmou que a solução adotada foi 

resultado de articulação direta do prefeito Paulinho Freire 

(União Brasil). “Estamos anunciando a reabertura do Mercado a 

partir do dia 22 de dezembro até o dia 22 de fevereiro, 

https://agorarn.com.br/ultimas/complexo-turistico-da-redinha-reaberto-22-dezembro-22-fevereiro/
https://agorarn.com.br/ultimas/complexo-turistico-da-redinha-reaberto-22-dezembro-22-fevereiro/
https://agorarn.com.br/natal/prefeitura-reabrir-mercado-da-redinha/
https://www.natal.rn.gov.br/
https://www.natal.rn.gov.br/
https://fecomerciorn.com.br/


 
 

pegando, portanto, a alta estação do verão até o Carnaval”, 

disse. 

 

Secretário de Parcerias, Concessões, Empreendedorismo e 

Inovações, Arthur Dutra, afirmou a solução adotada para 

reabertura do Complexo durante a alta estação. Foto: Nathallya 

Macedo / Agora RN 

Ele destacou que, mesmo com o apoio da Fecomércio, a 

responsabilidade será da própria Prefeitura. “A Prefeitura está 

abrindo o Mercado com a gestão própria, com a articulação de 

várias secretarias e tendo o apoio institucional da Fecomércio 

através de uma cooperação para oferecer qualificação 

profissional para os permissionários”. 



 
 

Segundo Arthur Dutra, a estratégia não é apenas operacional, 

mas também de estímulo econômico. “É uma ação articulada de 

inclusão produtiva”, afirmou. O secretário disse ainda que a 

reabertura é “para que o Mercado funcione e atenda o cidadão 

natalense que quer ir para lá […] e que o turista também possa 

ter um ponto de atração novo”. Ao todo, são 32 permissionários 

acompanhados pela Prefeitura. 

O secretário municipal de Turismo, Sanclair Solon, destacou a 

importância da reabertura para o setor. “No turismo, a gente 

tem essa necessidade que a gente tenha excelentes 

equipamentos entregues e em rendimento de funcionamento 

para que a gente possa bem receber o turismo”, disse. 

A Prefeitura fará, ao longo desta semana, reuniões com os 

permissionários para definir horários de funcionamento. A 

expectativa é que o Complexo Turístico da Redinha opere 

continuamente durante os 60 dias previstos, com reforço de 

ações sociais, turísticas e de qualificação profissional. 



 
 

Complexo Turístico da Redinha será reaberto de forma 

temporária. Foto: José Aldenir / Agora RN 

Fecomércio levará capacitação para permissionários, unidades 

móveis de saúde e programação cultural 

A Fecomércio terá participação na reabertura temporária do 

Complexo, oferecendo capacitação, ações sociais e uma série 



 
 

de ativações para movimentar o espaço durante a alta estação. 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, explicou 

que o prefeito procurou pessoalmente a instituição para 

solicitar apoio técnico. 

Segundo ele, não há qualquer discussão sobre gestão do 

mercado pela Fecomércio. “Nem a Prefeitura, nem muito 

menos a Fecomércio externou qualquer interesse nesse 

sentido. Não é o negócio do Sesc ou Senac gerir mercados”, 

reforçou. A contribuição será técnica, com foco em qualificação 

e em ações de estímulo ao fluxo de visitantes. 

A principal frente será a capacitação gratuita dos 

permissionários que retornarão ao Mercado. Laumir Barreto 

detalhou que o Senac realizará treinamentos em gestão, 

vendas, segurança alimentar e elaboração de cardápios. “É uma 

formação para que aquele empreendedor atenda bem, sirva 

bem e possa entregar o melhor possível daquele seu produto”. 

Já o Sesc levará unidades móveis de saúde, cultura e lazer. 

“Vamos levar a unidade de saúde, o BiblioSesc [biblioteca 

móvel] e o Oceanário para beneficiar os permissionários, seus 

familiares e a comunidade”, afirmou. Além disso, o Sesc levará 

um palco para apresentações culturais, também de forma 

gratuita. 

Edital da licitação está pronto, mas concessão do Complexo da 

Redinha segue parada na Justiça 

A concessão do Complexo Turístico da Redinha, com estudos já 

finalizados, permanece sem data para ser lançada devido a uma 

decisão judicial que suspendeu o avanço do processo. A Justiça 

Federal acatou ação do Ministério Público Federal (MPF) que 

exige a realização de consulta prévia, livre e informada a 



 
 

comunidades da região antes da publicação do edital. Enquanto 

isso, a Prefeitura optou por reabrir o Mercado 

temporariamente. 

Arthur Dutra explicou que todas as etapas técnicas foram 

cumpridas pelo Município e destacou que o processo foi 

conduzido conforme a legislação aprovada em 2024: “A 

concessão é uma determinação legal. A lei de 2024, votada pela 

Câmara Municipal, autoriza que a Prefeitura faça a concessão 

do Complexo, mediante condições que estão estabelecidas em 

lei. E isso reside, sobretudo, na garantia da permanência dos 

permissionários, com enxoval, com desconto de aluguel e prazo 

para que eles possam voltar ao Mercado”. 

Segundo ele, uma empresa credenciada apresentou os estudos 

de modelagem, que passaram pela análise da pasta. “Nós 

concluímos a análise de todo esse acervo que estrutura a futura 

concessão em setembro”, disse. No entanto, a tramitação foi 

interrompida quando o MPF ingressou com ação questionando 

etapas do processo. “A Justiça Federal fez uma decisão judicial 

determinando que não se fosse à frente com a concessão até 

que se fosse feita uma consulta livre com algumas comunidades 

da região”, explicou o secretário. 

A Procuradoria Geral do Município acompanha o caso e já 

recorreu. “Essa é uma questão jurídica que está posta, que tem 

impedido a licitação da concessão que está concluída”, afirmou 

Arthur Dutra. Ele destacou que não há previsão de finalização: 

“É uma situação que tem o tempo próprio da Justiça”. 

A indefinição obrigou o Município a buscar uma solução 

provisória. “Enquanto isso não se define, a gente fica sem uma 

previsão para o lançamento do edital”, disse o secretário. Por 



 
 

isso, o prefeito decidiu adotar um modelo emergencial de 

funcionamento para a alta estação. 

Ele reforçou que, apesar da operação temporária entre 22 de 

dezembro e 22 de fevereiro, a meta da gestão segue sendo a 

concessão. “A Prefeitura do Natal continua firme na decisão 

política de avançar para fazer a concessão do Mercado”, 

declarou. 

Histórico 

O Complexo Turístico da Redinha, anteriormente conhecido 

como Mercado da Redinha, acumula uma sequência de 

aberturas e fechamentos nos últimos meses. Após receber 

obras de quase R$ 30 milhões e permanecer dois anos e meio 

fechado, o espaço foi reaberto no fim de 2024 para um festival 

gastronômico, mas voltou a fechar poucos dias depois. 

Em 7 de fevereiro deste ano, a Prefeitura autorizou nova 

reabertura após pressão dos permissionários, porém o 

equipamento fechou novamente em 9 de março, data desde a 

qual permanece sem funcionar. Essa será, portanto, a terceira 

abertura do espaço. 

A reabertura definitiva depende do avanço da concessão à 

iniciativa privada, cujo edital ainda não foi lançado. O processo 

está travado desde julho, quando o TRF5 determinou que a 

Prefeitura realizasse uma Consulta Prévia, Livre e Informada 

(CPLI) com a comunidade tradicional da Redinha, atendendo a 

pedido do MPF. 

Antes disso, em dezembro de 2024, uma tentativa de concessão 

fracassou por falta de propostas, o que levou o Município a 

contratar a P4 Concessões para revisar os estudos. Enquanto 

isso, permissionários enfrentam dificuldades financeiras e 



 
 

seguem recebendo um auxílio de R$ 1.200, concedido pela 

Prefeitura do Natal. 

 

  



 
 

Mercado da Redinha será reaberto durante a alta estação 

Link https://novaparnamirimnoticias.com.br/2025/12/03/mercado-da-redinha-
sera-reaberto-durante-a-alta-estacao/  

Data da 
publicação 

03/12/2025 

Veículo BLOG NOVA PARNAMIRIM 

Classificação POSITIVO 

Mercado da Redinha será reaberto durante a alta estação 

O Mercado da Redinha será reaberto para o público durante o 

período da alta estação, entre os dias 22 de dezembro e 22 de 

fevereiro. O anúncio foi feito durante coletiva de imprensa 

realizada no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão, na manhã 

desta quarta-feira (3). A ação é coordenada pela Secretaria 

Municipal de Concessões, Parcerias, Empreendedorismo e 

Inovações (Sepae), com apoio da Secretaria Municipal de 

Serviços Urbanos (Sensur), Secretaria Municipal de Turismo 

(Setur) e Secretaria Municipal do Trabalho e Assistência Social 

(Semtas). 

O secretário titular da Sepae, Arthur Dutra, destacou que a 

reabertura atende a uma determinação do prefeito Paulinho 

Freire, com o objetivo de garantir que os permissionários 

possam trabalhar em um dos períodos mais movimentados do 

ano. 

“Essa ação é fruto de um pedido direto do prefeito Paulinho 

Freire para que os permissionários do Mercado da Redinha 

tenham a oportunidade de atuar durante a alta estação. 

Estamos viabilizando essa reabertura por meio de um esforço 

integrado de várias secretarias através de estrutura, segurança 

e condições adequadas para comerciantes e visitantes. É uma 

https://novaparnamirimnoticias.com.br/2025/12/03/mercado-da-redinha-sera-reaberto-durante-a-alta-estacao/
https://novaparnamirimnoticias.com.br/2025/12/03/mercado-da-redinha-sera-reaberto-durante-a-alta-estacao/


 
 

iniciativa que fomenta o empreendedorismo local e aquece a 

economia da região”, relatou o secretário. 

Uma das novidades anunciadas é a realização de um acordo de 

cooperação com o Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc e 

do Senac, que irão oferecer atividades de capacitação e serviços 

culturais e educativos ao público. 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, destacou o 

papel da parceria. “Firmamos essa cooperação para valorizar e 

qualificar os permissionários, oferecendo capacitações técnicas 

e de gestão no Hotel Barreira Roxa, totalmente sem custos. 

Além disso, o Mercado da Redinha contará com atividades 

culturais no Palco Sesc e três unidades móveis: a BiblioSesc, 

para estimular a leitura; o Oceanário, com foco em educação 

ambiental e cuidado com as águas; e uma unidade de saúde 

com mais de 20 especialidades. Tudo isso vai proporcionar 

entretenimento e serviços à população e aos turistas”, explicou. 

O secretário municipal de Turismo, Sanclair Solon, ressaltou que 

a Setur atuará diretamente com o trade turístico para garantir 

que o Mercado seja inserido na programação dos passeios 

durante o verão. “Estamos articulando com o trade para incluir 

o Mercado nos roteiros turísticos do período. A reabertura 

fortalece o destino Natal, amplia a oferta de atrativos e valoriza 

ainda mais a região da Redinha, que é um patrimônio afetivo da 

cidade”, declarou. 

Ainda nesta quarta-feira, será realizada uma reunião de escuta 

com os permissionários, para discutir os detalhes da reabertura 

e alinhar as ações que serão implementadas ao longo do 

período. 

Foto: Demis Roussos/Secom 



 
 

Prefeitura anuncia abertura do Mercado da Redinha para o verão 

Link https://tribunadonorte.com.br/natal/prefeitura-anuncia-abertura-do-
mercado-da-redinha-para-o-verao/  

Data da 
publicação 

04/12/2025 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Prefeitura anuncia abertura do Mercado da Redinha para o verão 

 

 

Mercado da Redinha foi reformado e posteriormente oferecido à iniciativa privada 

para concessão. Edital deu deserto | Foto: Alex Régis 

A Prefeitura do Natal vai reabrir o Mercado da Redinha em caráter temporário, do 

dia 22 de dezembro ao dia 22 de fevereiro, especialmente para a alta temporada. O 

anúncio foi feito nesta quarta-feira (3), durante coletiva de imprensa, no Salão Nobre 

do Palácio Felipe Camarão. A iniciativa é fruto de um acordo de cooperação técnica 

entre a Prefeitura, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc) e o 

https://tribunadonorte.com.br/natal/prefeitura-anuncia-abertura-do-mercado-da-redinha-para-o-verao/
https://tribunadonorte.com.br/natal/prefeitura-anuncia-abertura-do-mercado-da-redinha-para-o-verao/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/12/20251204_9NT1.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/12/20251204_9NT1.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/12/20251204_9NT1.jpg


 
 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), por meio da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio). A Prefeitura será responsável 

pela administração do Mercado durante o período. Ainda não há previsão para o 

lançamento da concessão definitiva e a abertura permanente. 

Play Video 

“Nós acreditamos que esse é um modelo que vai atender a todos que possam 

usufruir do mercado, não só o cidadão natalense, mas os turistas, os permissionários, 

a comunidade da Redinha e também para que o mercado atenda a finalidade para a 

qual ele foi construído”, compartilha o Secretário Municipal de Concessões, 

Parcerias, Empreendedorismo e Inovação (SEPAE), Arthur Dutra. 

Durante o verão, a participação do Senac se dará no âmbito da promoção à 

capacitação dos permissionários quanto à gestão de negócios. “Quando falamos da 

gestão de um quiosque, estamos falando de um negócio que compra, que vende, que 

forma preço e que tem produtos que precisam ser desenvolvidos, especialmente no 

âmbito da alimentação”, explicou o diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto. 

Ele detalha o objetivo da iniciativa: “Queremos melhor preparar de forma não só 

técnica, mas também sob o aspecto de gestão, esses permissionários”. As aulas serão 

realizadas na Escola de Gastronomia do Barreira Roxa, de forma totalmente gratuita. 

Já a participação do Sesc será na contribuição do movimento do Mercado, com um 

palco Sesc que contará com programações culturais e musicais. De acordo com o 

diretor executivo, o espaço contará também com três unidades móveis do Sesc: de 

saúde, com 20 especialidades; cultura, com biblioteca de livros voltados para jovens e 

crianças; e educação, com um oceanário que promove o ensino da biodiversidade 

marinha e preservação de recursos oceânicos. 

Outras ações na área de entretenimento e lazer também são esperadas, segundo 

Barreto. Toda a programação é aberta ao público e totalmente gratuita. 

Histórico do Mercado 

O espaço está fechado desde 9 de março e a gestão municipal pretendia que ele só 

reabrisse definitivamente sob operação da iniciativa privada, mas o processo de 

concessão foi interrompido por uma decisão judicial do Tribunal Regional Federal da 

5ª Região (TRF5), que determinou, a pedido do Ministério Público Federal (MPF) em 

julho, que a prefeitura realize uma Consulta Prévia, Livre e Informada (CPLI) com a 

comunidade tradicional da Redinha antes de seguir com o projeto de remodelação do 

complexo. 

O Secretário Municipal de Concessões, Parcerias, Empreendedorismo e Inovação 

(SEPAE), Arthur Dutra, afirmou, durante a coletiva de imprensa, que a Prefeitura 

“segue firme na decisão de concluir a concessão do mercado”. Ele lembra que o 



 
 

poder executivo contratou a P4 Concessões e Consultoria Ltda, sediada em São 

Paulo, para embasar os estudos da concessão, que foram concluídos e entregues 

dentro do prazo, porém a decisão judicial impediu o avanço da concessão. 

“O município recorreu dessa decisão, está acompanhando os desdobramentos”, 

conta o secretário, acrescentando que a abertura temporária foi a saída encontrada 

para “não deixar o mercado fechado enquanto essa situação se resolve”, finaliza. 

Em meio aos entraves jurídicos e de concessão definitiva do Mercado estão 32 

permissionários, que enfrentam dificuldades financeiras e cobram prioridade da 

Prefeitura para a reabertura do equipamento. Eles seguem recebendo um auxílio no 

valor de R$1.200. Segundo a Secretária Adjunta de Trabalho e Assistência Social, 

Auricéia Xavier, há uma atuação de escuta, diálogo e articulação por parte da pasta. 

“A gente sempre se reúne com os permissionários para ouvir as demandas deles, não 

só sobre o auxílio, mas vários deles também recebem cestas básicas e estão tendo 

todo o acompanhamento”, afirma. 
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À espera da concessão, Mercado da Redinha será reaberto para o verão 
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À espera da concessão, Mercado da Redinha será reaberto para o verão 

Modelo temporário evita Complexo fechado na alta estação enquanto concessão 

definitiva segue parada na Justiça; Fecomércio levará qualificação gratuita aos 

permissionários 

Nathallya Macedo 

O Complexo Turístico da Redinha será reaberto pela Prefeitura do Natal entre 22 de 

dezembro e 22 de fevereiro, durante todo o período da alta estação, com apoio 

institucional do sistema Fecomércio. A gestão do equipamento, durante o período, 

será exclusivamente municipal e terá a participação de secretarias como a de 

Serviços Urbanos e Turismo. A medida, segundo a administração, busca impedir que 

o mercado permaneça fechado durante o verão enquanto a concessão definitiva 

segue suspensa por decisão judicial. 

O secretário de Parcerias, Concessões, Empreendedorismo e Inovações, Arthur Dutra, 

afirmou que a solução adotada foi resultado de articulação direta do prefeito 

Paulinho Freire (União Brasil). “Estamos anunciando a reabertura do Mercado a partir 

do dia 22 de dezembro até o dia 22 de fevereiro, pegando, portanto, a alta estação 

do verão até o Carnaval”, disse, durante coletiva de imprensa nesta quarta-feira 3. 

https://agorarn.com.br/ultimas/a-espera-da-concessao-mercado-da-redinha-sera-reaberto-para-o-verao/
https://agorarn.com.br/ultimas/a-espera-da-concessao-mercado-da-redinha-sera-reaberto-para-o-verao/


 
 

 

Complexo Turístico da Redinha será reaberto na alta estação, até fevereiro - Foto: 

José Aldenir/Agora RN 

Ele destacou que, mesmo com o apoio da Fecomércio, a responsabilidade será da 

própria Prefeitura. “A Prefeitura está abrindo o Mercado com a gestão própria, com a 

articulação de várias secretarias e tendo o apoio institucional da Fecomércio através 

de uma cooperação para oferecer qualificação profissional para os permissionários”. 

Segundo Arthur Dutra, a estratégia não é apenas operacional, mas também de 

estímulo econômico. “É uma ação articulada de inclusão produtiva”, afirmou. O 

secretário disse ainda que a reabertura é “para que o Mercado funcione e atenda o 

cidadão natalense que quer ir para lá […] e que o turista também possa ter um ponto 

de atração novo”. Ao todo, são 32 permissionários acompanhados pela Prefeitura. 

O secretário municipal de Turismo, Sanclair Solon, destacou a importância da 

reabertura para o setor. “No turismo, a gente tem essa necessidade que a gente 

tenha excelentes equipamentos entregues e em rendimento de funcionamento para 

que a gente possa bem receber o turismo”, disse. 



 
 

Secretário Arthur Dutra em coletiva – Foto: Nathallya Macedo/Agora RN 

A Prefeitura fará, ao longo desta semana, reuniões com os permissionários para 

definir horários de funcionamento. A expectativa é que o Complexo Turístico da 

Redinha opere continuamente durante os 60 dias previstos, com reforço de ações 

sociais, turísticas e de qualificação profissional. 

Fecomércio levará capacitação para permissionários, assistência e lazer 

A Fecomércio terá participação na reabertura temporária do Complexo, oferecendo 

capacitação, ações sociais e uma série de ativações para movimentar o espaço 

durante a alta estação. O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, explicou 

que o prefeito procurou pessoalmente a instituição para solicitar apoio técnico. 

Segundo ele, não há qualquer discussão sobre gestão do mercado pela Fecomércio. 

“Nem a Prefeitura, nem muito menos a Fecomércio externou qualquer interesse 

nesse sentido. Não é o negócio do Sesc ou Senac gerir mercados”, reforçou. A 

contribuição será técnica, com foco em qualificação e em ações de estímulo ao fluxo 

de visitantes. 

A principal frente será a capacitação gratuita dos permissionários que retornarão ao 

Mercado. Laumir Barreto detalhou que o Senac realizará treinamentos em gestão, 

vendas, segurança alimentar e elaboração de cardápios. “É uma formação para que 

aquele empreendedor atenda bem, sirva bem e possa entregar o melhor possível 

daquele seu produto”. 

Já o Sesc levará unidades móveis de saúde, cultura e lazer. “Vamos levar a unidade de 

saúde, o BiblioSesc [biblioteca móvel] e o Oceanário para beneficiar os 



 
 

permissionários, seus familiares e a comunidade”, afirmou. Além disso, o Sesc levará 

um palco para apresentações culturais, também de forma gratuita. 

Edital está pronto, mas concessão do Complexo da Redinha segue parada 

A concessão do Complexo Turístico da Redinha, com estudos já finalizados, 

permanece sem data para ser lançada devido a uma decisão judicial que suspendeu o 

avanço do processo. A Justiça Federal acatou ação do Ministério Público Federal 

(MPF) que exige a realização de consulta prévia, livre e informada a comunidades da 

região antes da publicação do edital. Enquanto isso, a Prefeitura optou por reabrir o 

Mercado temporariamente. 

Arthur Dutra explicou que todas as etapas técnicas foram cumpridas pelo Município e 

destacou que o processo foi conduzido conforme a legislação aprovada em 2024: “A 

concessão é uma determinação legal. A lei de 2024, votada pela Câmara Municipal, 

autoriza que a Prefeitura faça a concessão do Complexo, mediante condições que 

estão estabelecidas em lei. E isso reside, sobretudo, na garantia da permanência dos 

permissionários, com enxoval, com desconto de aluguel e prazo para que eles 

possam voltar ao Mercado”. 

Segundo ele, uma empresa credenciada apresentou os estudos de modelagem, que 

passaram pela análise da pasta. “Nós concluímos a análise de todo esse acervo que 

estrutura a futura concessão em setembro”, disse. No entanto, a tramitação foi 

interrompida quando o MPF ingressou com ação questionando etapas do processo. 

“A Justiça Federal fez uma decisão judicial determinando que não se fosse à frente 

com a concessão até que se fosse feita uma consulta livre com algumas comunidades 

da região”, explicou o secretário. 

A Procuradoria Geral do Município acompanha o caso e já recorreu. “Essa é uma 

questão jurídica que está posta, que tem impedido a licitação da concessão que está 

concluída”, afirmou Arthur Dutra. Ele destacou que não há previsão de finalização: “É 

uma situação que tem o tempo próprio da Justiça”. 

A indefinição obrigou o Município a buscar uma solução provisória. “Enquanto isso 

não se define, a gente fica sem uma previsão para o lançamento do edital”, disse o 

secretário. Por isso, o prefeito decidiu adotar um modelo emergencial de 

funcionamento para a alta estação. 

Ele reforçou que, apesar da operação temporária entre 22 de dezembro e 22 de 

fevereiro, a meta da gestão segue sendo a concessão. “A Prefeitura do Natal continua 

firme na decisão política de avançar para fazer a concessão do Mercado”, declarou. 

Histórico 

O Complexo Turístico da Redinha, anteriormente conhecido como Mercado da 

Redinha, acumula uma sequência de aberturas e fechamentos nos últimos meses. 



 
 

Após receber obras de quase R$ 30 milhões e permanecer dois anos e meio fechado, 

o espaço foi reaberto no fim de 2024 para um festival gastronômico, mas voltou a 

fechar poucos dias depois. 

Em 7 de fevereiro deste ano, a Prefeitura autorizou nova reabertura após pressão dos 

permissionários, porém o equipamento fechou novamente em 9 de março, data 

desde a qual permanece sem funcionar. Essa será, portanto, a terceira abertura do 

espaço. 

A reabertura definitiva depende do avanço da concessão à iniciativa privada, cujo 

edital ainda não foi lançado. O processo está travado desde julho, quando o TRF5 

determinou que a Prefeitura realizasse uma Consulta Prévia, Livre e Informada (CPLI) 

com a comunidade tradicional da Redinha, atendendo a pedido do MPF. 

Antes disso, em dezembro de 2024, uma tentativa de concessão fracassou por falta 

de propostas, o que levou o Município a contratar a P4 Concessões para revisar os 

estudos. Enquanto isso, permissionários enfrentam dificuldades financeiras e seguem 

recebendo um auxílio de R$ 1.200, concedido pela Prefeitura do Natal. 

  



 
 

Fluência em um segundo idioma eleva oportunidades na carreira profissional 
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Fluência em um segundo idioma eleva oportunidades na 

carreira profissional 

Foto: Divulgação 

A fluência em um segundo idioma, competência que há alguns 

anos seria um diferencial no mercado profissional, hoje se 

tornou um pré-requisito para quem deseja estar atualizado e 

preparado para as melhores oportunidades na construção da 

https://senadinhomacaiba.com.br/fluencia-em-um-segundo-idioma-eleva-oportunidades-na-carreira-profissional/
https://senadinhomacaiba.com.br/fluencia-em-um-segundo-idioma-eleva-oportunidades-na-carreira-profissional/


 
 

carreira profissional. O Senac RN abriu mais um período de 

matrículas para os cursos de Idiomas nas opções de Inglês, 

Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. 

As aulas terão início em fevereiro do próximo ano nas unidades 

do Senac Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. As matrículas 

podem ser realizadas, presencialmente, em qualquer unidade 

do Senac RN, ou de forma online pelo site www.rn.senac.br. 

“A fluência em um segundo idioma é hoje um requisito 

essencial para quem deseja disputar as melhores vagas de 

trabalho, além de colaborar no desenvolvimento pessoal e 

profissional”, afirmou o presidente do Sistema Fecomércio RN, 

Marcelo Queiroz. 

O Senac RN se diferencia por oferecer opções de turmas de 

idiomas direcionadas a diferentes públicos, passando pelos 

adolescentes até adultos. As turmas se dividem em níveis 

básico, intermediário e avançado e contam com instrutores 

certificados internacionalmente. 

Condições especiais 

O Senac RN está oferecendo condições especiais de pagamento 

para alunos veteranos e novatos com desconto de 15% até o dia 

15 de janeiro. Os descontos podem chegar a 20% para turmas 

em horários especiais. 

Para quem já tem conhecimento no idioma de interesse, o 

Senac oferece o teste de nivelamento gratuito, que deverá ser 

agendado no site nivelamento.rn.senac.br. Os testes serão 

realizados de forma on-line e em duas etapas – oral e escrita. 

Dúvidas ou informações podem ser consultadas no telefone e 

WhatsApp 4005-1000. 

http://www.rn.senac.br/
https://t.rdsv2.net/ls/click?upn=u001.-2BA4WzxDa8fBU9a7hfmD24kRIya46KI3CY8bCE-2BZiCRXUWeAqxqWeDIF2c8A5tXvuYdknRdCqGA1m9NLQ8ECa4xmmChCiVj2x0g8RH2-2BU5xddnT0-2B9OVH3ohoCD-2BbLx-2FKjBDNzBQgXfs976KjkBVzj6kMTNHy0rwt6LceUgW1rRJqoqT2BBZ3QEWWTO5bxT45lx4eBhxwFJSOU-2Fs1T8RpAQ-3D-3DC3wk_mkYmA5xX3xf8lrZNP789urklou4FTcIz-2BR-2FOFhzg3lnOyThSt0tdfPqvrvaZvWfmH87nFLeZk3z7a3KaPffmRnV5A-2BBeeCQA9wRva7FbsYf62pvyRwwEa-2BdKs2cyFIc2YJhH8sakMwBcCFuZA0xKbxdsP7f3XIjUs0PcwvOk2pxijgJVDiZ5k9fsO6f3l-2B7mu6kEhI-2Bpaxg8WyE2pD2KA3sTI5CYcKBbFWzN9K0t10tiW3yb2epQoMSVLgQfL0NYqsLc4OwVWwg5qvWR1HRpmUeOqLtgaHX2SkwIxePQbBgA-2BGuUrufXvMLgEFt9XjJI


 
 

Encerramento do Carnatal levará todos os foliões à Arena das Dunas 
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Encerramento do Carnatal levará todos os foliões à Arena das Dunas 
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Após o desfile dos blocos, a festa continua com experiências exclusivas para cada 

público | Foto: Divulgação 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/12/20251204_9NT2.jpg


 
 

No domingo (7), a Cidade Carnatal terá o maior encerramento de toda a história de 

34 anos do evento, reunindo todo os públicos na Arena das Dunas, em espaços 

delimitados. “Assim todos os foliões da Cidade Carnatal estarão juntos no maior 

encerramento de sua história. Após o desfile dos blocos, a festa continua com 

experiências exclusivas para cada público. É um presente da produção da Cidade 

Carnatal para que todos tenham diversão até o raiar do dia da segunda-feira (8).”, 

disse Felinto Filho, diretor da Clap Entretenimento e da Cidade Carnatal. 

Play Video 

Os componentes do Camarote Skol seguem a programação normal com os serviços 

open bar premium. Ao final evento, no Corredor da Folia, a festa continua para os 

foliões de todos os blocos do domingo (7) que terão acesso a um setor exclusivo no 

gramado da Arena das Dunas, com serviço pago de alimentos e bebidas. O folião do 

Largo dos Reis, do domingo, terá acesso a setor exclusivo na arquibancada, bem 

como os participantes do Nota Potiguar, com serviço pago de alimentos e bebidas. 

“Mais que uma micareta, a Cidade Carnatal é o palco onde a alegria se encontra e faz 

história.”, reforça Felinto Filho. 

Na edição de 2024 segundo o Instituto Fecomércio do Rio Grande do Norte, entre o 

publico presente 61,6% eram residentes no Estado e 38,4% foram turistas. A pesquisa 

também aferiu que 26,1% dos foliões estavam no evento pela primeira vez e que 

30,3% já participavam há oito anos ou mais. “O que demonstra que temos uma 

atração e renovação de novos foliões e que também fidelizamos aos que já 

conhecem o evento”, comenta Antônio Torres, diretor de marketing de Clap 

Entretenimento e Carnatal, salientando que o Carnatal 2024 recebeu uma nota 9.1 

numa escala de 0 a 10 do folião, o que demonstrar o elevado índice de aprovação, 

além disso, 92% pretendem voltar o Carnatal e 96,8% recomendam o evento para 

outros foliões. “Temos certeza que vamos superar estes números em 2025”, disse. 

E isto não é otimismo, são números. As vendas iniciais do Carnatal 2025 registraram 

crescimento de 27% em comparação ao mesmo período do ano anterior. A edição 

2025 da Black Carnatal teve seu sucesso confirmado superando números referentes à 

edição do ano passado com o público aproveitando as casadinhas e combos 

mostrando que o clima para a folia já tomou conta da cidade. A 34ª edição caminha 

para ser a maior de sua história. Os três lotes de inscrições para o Largo dos Reis, 

setor gratuito da festa e considerado a maior iniciativa de inclusão social de um 

evento privado no Rio Grande do Norte, esgotaram em questão de minutos após a 

abertura no site Evenyx. São 10 mil foliões, no Largo dos Reis, em cada dia do evento. 

E, a menos de 10 dias dias de seu início, o Carnatal os abadás de três blocos foram 

esgotados à venda: Vumbora Sábado (Bell Marques), Largadinho (Claudia Leitte) e 

Euforia (Ivete Sangalo). 



 
 

A Cidade Carnatal conta com grandes marcas patrocinadoras: Elo, PicPay, Esportes da 

Sorte, Alares, Natal Shopping, Skol e Beefeater; sendo uma iniciativa da Clap 

Entretenimento, Vybbe e RB entretenimentos. Mais informações no instagram 

@carnatal. As vendas de abadás estão sendo feitas pela tiqueteira 

https://www.evenyx.com/ ou na Central da Cidade Carnatal do Natal Shopping, Onde 

a folia começa proporcionando conforto, segurança, comodidade em um dos 

principais pontos da cidade para quem quer comprar seu abadá ou acesso ao 

Camarote Skol, presencialmente. Funcionamento: Segunda a sábado: 10h às 22h 

Domingos e feriados: 14h às 20h. 

PROGRAMAÇÃO 

Sexta (5/12) 

Corredor da Folia: Saulo Fernandes (Caju) | Grafith (084) | Bell Marques (Vumbora!) 

+ Rafa & Pipo Marques 

Largo dos Reis: Kiko Chicabana 

Camarote Skol: Wesley Safadão | Nattan | Banda Eva 

Sábado (6/12) 

Corredor da Folia: Cláudia Leitte | Léo Santana | Bell Marques 

Largo dos Reis: Ricardo Chaves 

Camarote Skol: Xand Avião | Natanzinho Lima | Eric Land 

Domingo (7/12) 

Corredor da Folia: Ivete Sangalo | Bell Marques | Grafith 

Largo dos Reis: encerramento na Arena das Dunas 

Camarote Skol: Durval Lelys | Simone Mendes | Rafa & Pipo 

  



 
 

Com 8,3 milhões de trabalhadores, idosos têm nível de ocupação recorde 
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Com 8,3 milhões de trabalhadores, idosos têm nível de ocupação recorde 

Mais da metade trabalham por conta própria ou são empregadores 

Bruno de Freitas Moura – Repórter da Agência Brasil 

Cerca de 8,3 milhões de pessoas com 60 anos ou mais estavam trabalhando em 2024. 

Com esse contingente, o Brasil alcançou o recorde no nível de ocupação desse grupo 

etário, desde que o levantamento começou, em 2012.  

Dos 34,1 milhões de idosos, um em cada quatro (24,4%) estava ocupado no ano 

passado. 

A revelação faz parte do levantamento Síntese de Indicadores Sociais, divulgado 

nesta quarta-feira (3) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Desde 2020, cresce o nível de ocupação de idosos: 

• 2020 – 19,8% 

• 2021 – 19,9% 

• 2022 – 21,3% 

• 2023 – 23% 

• 2024 – 24,4% 

Reforma da previdência 

A analista do IBGE Denise Guichard Freire, responsável pelo capítulo, aponta que, 

além do aumento da expectativa de vida, a reforma da previdência, promulgada em 

2019, é uma das explicações para o ganho de ocupação.   

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/com-83-milhoes-de-trabalhadores-idosos-tem-nivel-de-ocupacao-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/com-83-milhoes-de-trabalhadores-idosos-tem-nivel-de-ocupacao-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

“Certamente a reforma da previdência é um dos fatores que levam as pessoas a ter 

que trabalhar mais tempo, a contribuir mais tempo para conseguir se aposentar”, 

afirma. 

O estudo mostra que a taxa de desocupação – popularmente conhecida como taxa 

de desemprego – dessa população foi de 2,9% em 2024, a menor da série histórica do 

IBGE. 

Para efeito de comparação, o desemprego do total da população era de 6,6% no ano 

passado. 

Ao dividir por idades, o IBGE identifica que no grupo de 60 a 69 anos, 34,2% estavam 

ocupados. Quase metade (48%) dos homens trabalhavam. Entre as mulheres, eram 

26,2%. 

Já no grupo com 70 anos ou mais, a ocupação era reduzida a 16,7%. Entre os homens, 

15,7%. No grupo das mulheres, 5,8%. 

Conta própria e empregador 

O IBGE apura informações de como é a atuação dos idosos no mercado de 

trabalho. Um dado relevante é que mais da metade deles (51,1%) trabalhava por 

conta própria (43,3%) ou como empregador (7,8%). 

Para efeito de comparação, na população ocupada como um todo, conta própria e 

empregadores somam apenas 29,5% dos trabalhadores. 

No conjunto da população, a forma de atuação mais comum é como empregado com 

carteira assinada (38,9% dos trabalhadores). Entre os idosos, apenas 17% tinham essa 

condição. 

Confira as informações do Repórter Brasil Tarde, da TV Brasil 

Rendimento 

Ao analisar os dados de rendimento, o IBGE identificou que os idosos receberam R$ 

3.561 mensalmente, em média, superando o valor do conjunto da população com 14 

anos ou mais de idade (R$ 3.108). Isso significa que os idosos ganharam 14,6% mais. 

Já em relação à formalização, as pessoas com 60 anos ou mais ficam em 

desvantagem em relação ao total dos trabalhadores. A taxa do país era de 59,4% dos 

ocupados. No grupo dos idosos, 44,3%. 

O IBGE considera informais empregados sem carteira assinada, e trabalhadores por 

conta própria e empregadores que não contribuem para a previdência social. 

  



 
 

Percentual de idosos que trabalham alcança maior nível da série histórica no Brasil 
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Percentual de idosos que trabalham alcança maior nível da série histórica no Brasil 

• Parcela de 60 anos ou mais que exerce alguma atividade chega a 24,4% em 

2024 

• Recorde ocorre após retomada do mercado de trabalho e reforma da 

Previdência, diz IBGE 

Uma parcela maior dos idosos está trabalhando no Brasil, indicam dados divulgados 

nesta quarta-feira (3) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

Segundo o órgão, a parcela da população de 60 anos ou mais que exercia alguma 

atividade formal ou informal aumentou de 23% em 2023 para 24,4% em 2024. 

O percentual do ano passado é o recorde da série histórica do IBGE, iniciada em 

2012. Naquele ano, o nível de ocupação dos idosos estava em 22%. 

Lida de outra forma, a máxima de 24,4% indica que 1 em cada 4 habitantes de 60 

anos ou mais tinha alguma atividade laboral no país em 2024. 

O recorde ocorreu em meio ao cenário de envelhecimento da população e, segundo 

o IBGE, veio a partir da melhora do mercado de trabalho depois da pandemia. 

O instituto também destacou que o avanço foi registrado após a reforma da 

Previdência, que entrou em vigor no país em 2019. À época, o nível de ocupação dos 

idosos era de 23,1%. 

"A gente não tem como separar todos os motivos, mas certamente a reforma da 

Previdência é um dos fatores que levam as pessoas a trabalhar por mais tempo, a 

contribuir por mais tempo para se aposentar", afirmou a pesquisadora Denise 

Guichard Freire, do IBGE. 

Os dados divulgados nesta quarta integram a Síntese de Indicadores Sociais. A 

publicação analisa informações sobre mercado de trabalho, padrão de vida e 

educação. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/12/percentual-de-idosos-que-trabalham-alcanca-maior-nivel-da-serie-historica-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/12/percentual-de-idosos-que-trabalham-alcanca-maior-nivel-da-serie-historica-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/idoso/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/ibge/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/envelhecimento/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/mercado-de-trabalho/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/reforma-da-previdencia/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/reforma-da-previdencia/


 
 

 

Em termos absolutos, a população de 60 anos ou mais ocupada com trabalho foi 

estimada em 8,3 milhões em 2024. Houve um acréscimo de 752 mil pessoas ante 

2023 (7,6 milhões). 

Depois de marcar 23,1% em 2019, no pré-pandemia, o nível de ocupação dos idosos 

chegou a cair a 19,8% em 2020, ano inicial da crise sanitária. 

O indicador se recuperou na sequência, até alcançar o recorde de 24,4% em 2024. 

Considerando a população total de 14 anos ou mais, o nível de ocupação foi de 58,6% 

no país, outro recorde da série histórica. 

TRABALHO POR CONTA PRÓPRIA E INFORMALIDADE SÃO MAIORES ENTRE IDOSOS 

Os dados do IBGE indicam que a principal forma de inserção dos idosos no mercado é 

por meio do trabalho por conta própria. 

Os autônomos representavam 43,3% dos ocupados de 60 anos ou mais em 2024. É 

um percentual superior ao registrado entre a população de 14 anos ou mais (25,2%). 

Mais da metade dos idosos ocupados (51,1%) atuava como conta própria (43,3%) ou 

empregador (7,8%). Entre a população de 14 anos ou mais, a soma dessas duas 

categorias (25,2% e 4,3%) chegava a 29,5%. 

Folha Mercado 

Receba no seu email o que de mais importante acontece na economia; aberta para 

não assinantes. 

Carregando... 

O instituto também sinaliza que a informalidade é maior entre os idosos. Em 2024, 

55,7% dos trabalhadores de 60 anos ou mais estavam em ocupações informais –mais 

da metade. Entre a população de 14 anos ou mais, a proporção foi de 40,6%. 

Também há diferenças na renda média. O rendimento do trabalho principal foi de R$ 

3.561 por mês para os idosos em 2024. Trata-se de um valor 14,6% superior ao dos 

ocupados de 14 anos ou mais (R$ 3.108). 

  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/total-de-trabalhadores-por-conta-propria-dispara-e-ganho-supera-o-de-formais.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/desemprego-na-minima-historica-nao-reduz-informalidade-nem-aumenta-produtividade.shtml
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Mulheres têm mais barreiras e ganham menos que 80% dos salários de homens, 

aponta IBGE 

Em 2024, apenas 49,1% das mulheres estava empregada, contra 68,8% dos homens. 

Idosos também ganharam espaço no mercado de trabalho e nível de ocupação dessa 

faixa etária chegou a 24,4%, o maior da série histórica. 

Por Micaela Santos, g1 — São Paulo 

• Mesmo com o recorde de ocupação em 2024 (101,3 milhões de pessoas), 

mulheres e homens continuam vivendo realidades muito distintas no 

mercado de trabalho. 

• A diferença entre o percentual de mulheres e homens ocupados permanece 

praticamente estável desde 2012. Mesmo com maior escolaridade, apenas 

49,1% delas estavam empregadas em 2024, enquanto entre os homens o 

índice alcançou 68,8%. 

• Quando conseguem emprego, as mulheres também ganham menos. Em 2024, 

receberam, em média, 78,6% do rendimento dos homens. Em setores como 

serviços e comércio, essa proporção cai ainda mais: elas chegam a receber 

apenas 63,8% do salário masculino. 

• A única área em que as mulheres ganham mais é nas Forças Armadas e das 

forças policiais, um setor de baixa representatividade dentro da economia. 

• Mulheres com ensino superior têm maior nível de ocupação, mas ainda ficam 

atrás dos homens com a mesma formação. Além disso, estão mais presentes 

em atividades precárias, como o trabalho doméstico sem carteira assinada, 

condição que atinge 9,4% delas. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/03/mulheres-tem-mais-barreiras-e-ganham-menos-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/03/mulheres-tem-mais-barreiras-e-ganham-menos-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/autores/micaela-santos/


 
 

 

Mulheres têm mais barreiras e ganham menos que 80% dos salários de homens, 

aponta IBGE 

A nova edição da Síntese de Indicadores Sociais (SIS), divulgada nesta quarta-feira (3) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra que, mesmo com o 

recorde de ocupação em 2024 (101,3 milhões de pessoas), mulheres e homens 

continuam vivendo realidades muito distintas no mercado de trabalho. 

O estudo mostra que a diferença entre o percentual de mulheres e homens ocupados 

permanece praticamente estável desde 2012. Mesmo com maior escolaridade, 

apenas 49,1% delas estavam empregadas em 2024, enquanto entre os homens o 

índice alcançou 68,8%. 

•         Essa diferença se explica sobretudo pela divisão desigual dos cuidados e 

das tarefas domésticas, que reduz o tempo disponível e limita as 

oportunidades de trabalho. 

Quando conseguem emprego, as mulheres também ganham menos. Em 2024, 

receberam, em média, 78,6% do rendimento dos homens. Em setores como serviços 

e comércio, essa proporção cai ainda mais: elas chegam a receber apenas 63,8% do 

salário masculino. 

A única área em que as mulheres ganham mais é nas Forças Armadas e das forças 

policiais, um setor de baixa representatividade dentro da economia. 

Mulheres com ensino superior têm maior nível de ocupação, mas ainda ficam atrás 

dos homens com a mesma formação. Além disso, estão mais presentes em atividades 

precárias, como o trabalho doméstico sem carteira assinada, condição que 

atinge 9,4% delas. 

No ano passado, 20,4% das mulheres brasileiras estavam subutilizadas — quando a 

pessoa quer trabalhar mais, mas não consegue —, enquanto entre os homens o 

índice foi de 12,8%. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

Segundo o IBGE, a desigualdade é ainda mais intensa entre mulheres pretas e pardas, 

que registram as maiores taxas de subutilização e pobreza entre todos os grupos 

analisados. 

LEIA TAMBÉM: 

• Brasil chega aos menores níveis de pobreza e extrema pobreza da série 

histórica do IBGE 

• Quanto ganham os brasileiros? Renda varia mais que o dobro entre estados, 

aponta IBGE 

Idosos: vida mais longa e reforma da Previdência 

Enquanto a inserção das mulheres ainda enfrenta obstáculos, o grupo de pessoas 

com 60 anos ou mais vem ganhando espaço no mercado de trabalho. O nível de 

ocupação dessa faixa etária chegou a 24,4% no ano passado, o maior da série 

histórica. Ou seja, um em cada quatro idosos estava trabalhando no país. 

Entre 2012 e 2024, a população idosa cresceu 53,3% no país, alcançando 34,1 

milhões. São quase 20% da população em idade de trabalhar. 

Segundo o IBGE, um dos motivos para esse aumento é que os brasileiros estão 

vivendo mais. Uma pesquisa divulgada pelo instituto na semana passada mostrou 

que a expectativa de vida chegou a 76,6 anos em 2024, um ganho de 2,5 meses em 

relação a 2023. 

"Em 2019, a reforma da Previdência também ampliou o tempo mínimo de trabalho e 

de contribuição, o que levou muitas pessoas a permanecerem mais tempo ativas. Por 

isso, é importante entender de que forma esses trabalhadores têm se inserido no 

mercado de trabalho brasileiro", explica a pesquisadora do IBGE Denise Guichard 

Freire. 

Apesar da idade, os idosos apresentam indicadores melhores que os dos jovens. O 

desemprego nesse grupo é de apenas 2,9%. 

No entanto, essa taxa se explica porque muitos já estão inseridos no mercado ou, em 

grande parte, fora da força de trabalho — seja por aposentadoria ou por não 

buscarem mais uma ocupação. Além disso, boa parte trabalha de forma informal 

(55,7%). 

“Há menos pessoas dessa faixa etária procurando emprego, já que muitas estão mais 

consolidadas em suas atividades", afirma Guichard Freire. "Assim, elas nem sempre 

dependem de um posto formal gerado por empresas ou famílias, pois resolvem sua 

inserção no mercado trabalhando por conta própria ou abrindo um negócio." 

Confira abaixo outros destaques da pesquisa: 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/03/brasil-extrema-pobreza-da-serie-historica-do-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/12/03/brasil-extrema-pobreza-da-serie-historica-do-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/12/03/rendimento-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/12/03/rendimento-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/expectativa-de-vida-do-brasileiro-sobe-em-2024.ghtml


 
 

• Em 2024, 34,2% dos homens com 60+ estavam ocupados, ante 16,7% 

das mulheres; 

• Na faixa de 60 a 69 anos, 48% dos homens trabalhavam, contra 26,2% 

das mulheres. 

• A maioria dos idosos trabalha na informalidade (55,7%). 

• Entre idosos pretos e pardos, a informalidade é ainda maior: 61,2%. 

• O rendimento médio dos idosos ocupados é de R$ 3,5 mil. 

• Mulheres idosas ganham cerca de R$ 2,7 mil, enquanto homens ultrapassam 

R$ 4 mil. 

• Idosos pretos ou pardos recebem quase metade do rendimento dos idosos 

brancos. 

Mercado melhora, mas de forma desigual 

A pesquisa do IBGE mostrou também que, em 2024, o Brasil viveu a retomada mais 

intensa do mercado de trabalho desde 2012. O nível de ocupação chegou a 58,6% da 

população em idade ativa, totalizando 101,3 milhões de pessoas trabalhando no país. 

Segundo o IBGE, esse movimento de alta ganhou força em 2022 e vem sendo 

acompanhado por quedas consistentes tanto na taxa de desocupação quanto na taxa 

composta de subutilização. 

•    As taxas de desocupação e subutilização, que haviam subido de 2015 (8,9% 

e 18,2%) até o pico de 2021 (14,0% e 28,5%), caíram nos três anos seguintes, 

chegando a 6,6% e 16,2% em 2024, respectivamente. 

Expansão da informalidade e empregos sem vínculo 

A participação de trabalhadores sem vínculo formal, que já vinha crescendo entre 

2015 e 2019 (quando atingiu 45,6% dos ocupados), voltou a avançar a partir de 2021 

e alcançou 46,5% em 2024. 

Embora o aumento total de pessoas ocupadas em 2024 tenha sido distribuído de 

maneira semelhante entre trabalhadores formais e informais, o ritmo foi mais 

intenso entre os empregados sem carteira (alta de 4,2%) do que entre autônomos 

(1,8%) na comparação com 2023, segundo o IBGE. 

De acordo com o estudo, a informalidade continua sendo um traço estrutural do 

mercado de trabalho brasileiro, abrangendo empregados e domésticos sem carteira, 

autônomos e empregadores que não contribuem para a Previdência, além de 

trabalhadores familiares auxiliares. 



 
 

O aumento da ocupação segue concentrado no setor de Serviços, que continua 

liderando a absorção de mão de obra. 

Em 2024, as maiores altas no número de trabalhadores foram registradas em: 

• Transporte, armazenagem e correio: +7,7%: 

• Outros serviços: +5,6%; 

• Construção: +5,3%; 

• Comércio e reparação: +4%. 

 

PretaLab é um projeto que conecta mulheres negras a vagas de trabalho em 

empresas de tecnologia — Foto: WOCInTech/Nappy 
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Mais de 8,6 milhões deixam pobreza; Brasil tem melhor nível desde 2012 

IBGE revela que 1,9 milhão saíram da extrema pobreza em 2024 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Mais de 8,6 milhões de brasileiros deixaram a linha da pobreza em 2024. Esse 

desempenho socioeconômico fez a proporção da população na pobreza cair de 27,3% 

em 2023 para 23,1%. É o menor nível já registrado desde 2012, quando começa a 

série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Em 2024, o Brasil tinha 48,9 milhões de pessoas que viviam com menos de US$ 6,85 

por dia, o que equivale a cerca de R$ 694, em valores corrigidos para o ano. Esse é o 

limite que o Banco Mundial define como linha da pobreza. Em 2023, o contingente na 

pobreza era de 57,6 milhões de brasileiros. 

Os dados fazem parte do levantamento Síntese de Indicadores Sociais, divulgado 

nesta quarta-feira (3). 

Os indicadores mostram o terceiro ano seguido com redução no número e na 

proporção de pobres, marcando uma recuperação pós-pandemia de covid-19, 

desencadeada em 2020. 

Confira o comportamento da pobreza no país: 

• 2012: 68,4 milhões 

• 2019: 67,5 milhões (último ano antes da pandemia) 

• 2020: 64,7 milhões 

• 2021: 77 milhões 

• 2022: 66,4 milhões 

• 2023: 57,6 milhões 

• 2024: 48,9 milhões 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mais-de-86-milhoes-deixam-pobreza-brasil-tem-melhor-nivel-desde-2012
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/mais-de-86-milhoes-deixam-pobreza-brasil-tem-melhor-nivel-desde-2012


 
 

Em 2012, a proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza era de 34,7%. Em 2019 

chegou a 32,6%. No primeiro ano da pandemia (2020) foi reduzida a 31,1% e 

chegou ao ponto mais alto da série em 2021, com 36,8%. Desde então, apresentou 

anos de queda, indo de 31,6% em 2022, para 23,1% no ano passado. 

Trabalho e transferência de renda 

O pesquisador do IBGE André Geraldo de Moraes Simões, responsável pelo estudo, 

explica que em 2020, ano de eclosão da pandemia, a pobreza chegou a ser reduzida 

por causa dos programas assistenciais emergenciais, como o Auxílio Emergencial, 

pago pelo governo federal. 

“Esses benefícios voltaram em abril de 2021, mas com valores menores e restrição de 

acesso pelo público, e o mercado de trabalho ainda estava fragilizado, então a 

pobreza subiu”, afirma. 

Simões acrescenta que, a partir de 2022, o mercado de trabalho voltou a aquecer, 

acompanhado por programas assistências com valores maiores, fatores que 

permitiram o avanço socioeconômico. 

“Tanto o mercado de trabalho aquecido, quanto os benefícios de transferência de 

renda, principalmente o Bolsa Família e o Auxílio Brasil, que ganharam maiores 

valores e ampliaram o grupo da população que recebia”, assinala. 

No segundo semestre de 2022, o programa Auxílio Brasil passou a pagar R$ 600. Em 

2023, o programa foi rebatizado de Bolsa Família. 

Extrema pobreza 

No último ano, o Brasil vivenciou também redução da extrema pobreza, pessoas que 

viviam com renda de até US$ 2,15 por dia, cerca de R$ 218 mensais em valores 

corrigidos para o ano passado. 

De 2023 para 2024, esse contingente passou de 9,3 milhões para 7,4 milhões, ou 

seja, 1,9 milhões de pessoas deixaram a condição. Essa evolução fez com que a 

proporção da população na extrema pobreza recuasse de 4,4% para 3,5%, a menor já 

registrada. 

Em 2012, quando começou a série histórica, eram 6,6%. Em 2021, o patamar 

alcançou 9% (18,9 milhões de pessoas). 

Desigualdade regional 

Os números do IBGE deixam clara a desigualdade regional. Tanto a pobreza quanto a 

extrema pobreza no Norte e Nordeste superam a taxa nacional. 

Pobreza 

• Nordeste: 39,4% 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-10/bolsa-familia-completa-20-anos-alcancando-2145-milhoes-de-familias


 
 

• Norte: 35,9% 

• Brasil: 23,1% 

• Sudeste: 15,6% 

• Centro-Oeste: 15,4% 

• Sul: 11,2% 

Extrema pobreza 

• Nordeste: 6,5% 

• Norte: 4,6% 

• Brasil: 3,5% 

• Sudeste: 2,3% 

• Centro-Oeste: 1,6% 

• Sul: 1,5% 

“São as regiões mais vulneráveis do país, isso acaba se refletindo também 

no mercado de trabalho”, diz André Simões. 

Outra desigualdade demonstrada é a racial. Na população branca, 15,1% eram 

pobres, enquanto 2,2% estavam na extrema pobreza. 

Entre os pretos, a pobreza chegava a 25,8%, e a extrema pobreza a 3,9%. Na 

população parda, as parcelas eram 29,8% e 4,5%, respectivamente. 

Menor Gini desde 2012 

A Síntese de Indicadores Sociais atualizou o chamado Índice de Gini, que avalia a 

desigualdade de renda. O índice vai de 0 a 1 - quanto maior, pior a desigualdade. 

Em 2024, o Índice de Gini atingiu 0,504, o menor valor da série iniciada em 2012. Em 

2023, era 0,517. 

Para medir o impacto de programas sociais na redução da desigualdade, o IBGE 

apresentou um cálculo do Gini caso não houvesse essa política assistencial. 

O estudo constatou que o indicador seria 0,542 se não existissem programas de 

transferência de renda, como Bolsa Família e Benefício de Prestação Continuada (BPC 

- um salário mínimo por mês ao idoso com idade igual ou superior a 65 anos ou à 

pessoa com deficiência de qualquer idade). 

Outro exercício hipotético realizado pelos pesquisadores foi sobre a condição de 

pessoas com 60 anos ou mais se não houvesse benefícios previdenciários  



 
 

A extrema pobreza entre os idosos passaria de 1,9% para 35,4%, projeta o instituto. 

Já a pobreza subiria de 8,3% para 52,3%. 

O levantamento mostra também que a pobreza foi maior entre os trabalhadores 

informais. Entre os ocupados sem carteira assinada, era um em cada cinco (20,4%). 

Entre os empregados com carteira assinada, a proporção era de 6,7%. 

  



 
 

Empresas abertas geram R$ 2,1 tri em valor adicionado em 2024 
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Empresas abertas geram R$ 2,1 tri em valor adicionado em 2024 

Estudo da FGV mostra que valor corresponde a 17,9% do PIB e que as 270 

companhias são responsáveis por 2,8 milhões de empregos diretos no país 

•  

 

 

O número de empresas listadas caiu de 579 (1990) para 331 em 2024, queda de 43% 

 

 

As 270 maiores companhias de capital aberto do Brasil renderam R$ 2,1 trilhões em 

valor adicionado, o equivalente a 17,9% do PIB nacional em 2024, segundo os dados 

de um estudo feito pela FGV EESP (Escola de Economia de São Paulo da Fundação 

Getulio Vargas), a pedido da Abrasca. O levantamento, divulgado na 2ª feira 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/empresas-de-capital-aberto-rendem-r-21-tri-e-179-do-pib-em-2024/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/empresas-de-capital-aberto-rendem-r-21-tri-e-179-do-pib-em-2024/
https://eesp.fgv.br/
https://www.abrasca.org.br/


 
 

(1º.dez.2025), mostra que essas empresas mantêm 2,8 milhões de empregos diretos. 

Eis a íntegra (PDF – 16 MB). 

Segundo a pesquisa, cada companhia emprega, em média, 10.332 trabalhadores. O 

coordenador do estudo, Márcio Holland, afirmou que a remuneração média mensal 

paga em 2024 foi de R$ 10.250 por trabalhador, valor 2,8 vezes maior que a média 

nacional de R$ 3.700, de acordo com dados da Rais. 

O estudo aponta que as companhias transferiram R$ 640 bilhões em tributos aos 

cofres públicos em 2024. O montante representa 23% de toda a arrecadação 

corporativa do país no período, que somou R$ 2,79 trilhões. Os valores incluem 

impostos federais, estaduais e municipais. 

O levantamento mostra redução no número de empresas com ações na Bolsa ao 

longo das últimas décadas. Em 1990, havia 579 companhias listadas. Em 2024, o total 

caiu para 331, retração de 43%. A capitalização de mercado dessas empresas 

corresponde a cerca de 30% do PIB brasileiro, índice considerado baixo em 

comparação internacional. 

A pesquisa partiu de 372 companhias com ações negociadas na B3 em 2024, 

conforme dados da CVM. Após critérios de seleção, a amostra final incluiu 270 

empresas. Para Holland, as companhias abertas têm papel relevante na arrecadação 

tributária e no financiamento das políticas públicas, além de comporem parte central 

da atividade econômica nacional. 
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Do Instagram: o presidente do Sistema Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, em visita 

ao presidente da Assembleia Legislativa do RN, deputado Ezequiel Ferreira de 

Souza 
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À espera da concessão, Mercado da Redinha será reaberto para o verão 
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Após quase um ano de portas fechadas Mercado da Redinha será reaberto 

Link file:///C:/Users//Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-
%20[04-12-25]%20%20-%20Internet%203.pdf  

Data da 
publicação 

04/12/2025 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

  

file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-%20%5b04-12-25%5d%20%20-%20Internet%203.pdf
file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-%20%5b04-12-25%5d%20%20-%20Internet%203.pdf


 
 

Entrega da Medalha do Mérito Djalma Marinho e Prêmio Cidade Cultural 

Link file:///C:/Users//Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-
%20[04-12-25]%20%20-%20Internet%203.pdf  

Data da 
publicação 

04/12/2025 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-%20%5b04-12-25%5d%20%20-%20Internet%203.pdf
file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200619-%20%5b04-12-25%5d%20%20-%20Internet%203.pdf


 
 

Encerramento do Carnatal levará todos os foliões à Arena das Dunas 
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